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Em 1985, pesquisadores descobriram nas moléculas de DNA regiões 
hereditárias hipervariáveis, que revolucionaram os métodos de identificação 
humana no âmbito forense e testes de vínculo genético. Estas regiões, 
denominadas microssatélites, possuem uma alta variação alélica, assumindo 
um poder de discriminação dos indivíduos de uma forma precisa e específica 
utilizando a comparação da correspondência dos alelos parentais. Portanto, o 
indivíduo deverá ter obrigatoriamente um alelo materno e um paterno em cada 
locus analisado. O CODIS – Combined DNA Index System – determina que 
seja utilizado no mínimo 13 marcadores microssatélites para identificação de 
um indivíduo. Contudo, alguns casos de investigação de vínculo genético 
surgem inconsistências pelo não anelamento do primer na sequência alvo. Em 
consequência, surge a ocorrência de alelos nulos, que podem ser identificados 
com o uso de primers diferentes para este mesmo locus. Relatamos um caso 
de investigação de vínculo genético entre o trio (mãe/filho/suposto pai), no qual, 
a primeira análise houve inclusão de todos os loci paternos, sendo os 
maternos, com exclusão de um locus. Para análise complementar foi utilizado 
um segundo sistema de amplificação que confirmou a presença de alelo nulo 
entre mãe/filho. Em laboratórios de análise de vínculo genético a utilização de 
sistemas independentes se torna crucial para eliminação de falsos excludentes, 
e a distinção clara e correta de um indivíduo. 
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